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Jogos de Inverno: Brasil encerra 
campanha histórica no esqui alpino
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Segurança é intensificada pelo governo de RO 
no maior bloco de Carnaval da região Norte

O governo de Rondônia apresentou, nesta semana, o 
balanço positivo dos atendimentos realizados em 2025 na 
Policlínica Oswaldo Cruz (POC), em Porto Velho, que supe-
rou 317 mil ações em saúde, resultado dos investimentos 
do estado e da atuação da Secretaria de Estado da Saúde 
(Sesau) para ampliar o acesso da população aos serviços 
especializados, fortalecer a rede pública e garantir um 
atendimento organizado, regulado e resolutivo.
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Policlínica Oswaldo Cruz garante atendimento, amplia 
regulação interna e supera 317 mil ações em saúde

O governo de Rondônia 
apresentou, nesta semana, o 
balanço positivo dos atendi-
mentos realizados em 2025 
na Policlínica Oswaldo Cruz 
(POC), em Porto Velho, que 
superou 317 mil ações em 
saúde, resultado dos investi-
mentos do estado e da atu-
ação da Secretaria de Estado 
da Saúde (Sesau) para am-
pliar o acesso da população 
aos serviços especializados, 
fortalecer a rede pública e ga-
rantir um atendimento orga-
nizado, regulado e resolutivo.

O governador de Ron-
dônia, Marcos Rocha, res-
saltou que os avanços são 
resultado do fortalecimento 
da rede estadual. “Estamos 
investindo na estrutura, nos 
equipamentos e na valori-
zação dos profissionais para 
que a população seja aten-
dida com dignidade, rapidez 
e qualidade. A Policlínica 
Oswaldo Cruz mostra que é 
possível fortalecer a saúde 
pública com planejamento, 
organização e cuidado com 
as pessoas.”

Segundo a diretora-geral 
da POC, Geane Lopes, o fun-
cionamento do fluxo é regu-
lado da unidade. “Aqui na 
Policlínica Oswaldo Cruz ne-
nhum atendimento é ‘porta 
aberta’, todos os pacientes 
chegam regulados pela Uni-
dade Básica de Saúde (UBS) 
do seu bairro ou município; 
nós abrimos os portões às 
6 horas para acolher, mas 
não há necessidade de ma-
drugar, porque o paciente é 
chamado pelo sistema, pas-
sa pela triagem, é direciona-
do por recepções específicas 
por especialidade e, com o 
Núcleo Interno de Regula-
ção (NIR), já sai da consul-
ta com exames e retornos 
regulados, garantindo um 
atendimento organizado, 
humanizado e com equipe 
multiprofissional”, explicou.

REGULAÇÃO E ACOLHI-
MENTO

A Policlínica realiza, em 
média, cerca de 850 aten-
dimentos agendados por 

dia, além de aproximada-
mente 300 atendimentos 
diários na farmácia, para 
receitas da rede pública 
e privada, e de 50 a 100 
atendimentos espontâne-
os no Serviço de Atendi-
mento Especializado (SAE/
CTA), voltado ao cuidado 
de pessoas com infecções 
sexualmente transmissí-
veis, com testagem rápida, 
acompanhamento multi-
profissional, consulta com 
infectologista e dispen-
sação de medicamentos 
no próprio serviço. Todo 
o fluxo é organizado pela 
regulação estadual, por 
meio do Sistema Nacio-
nal de Regulação (Sisreg), 
que classifica a prioridade 
clínica e comunica previa-
mente o paciente, princi-
palmente por WhatsApp 
ou ligação.

O secretário de Estado 
da Saúde, Jefferson Rocha, 
reforçou o papel estratégico 
da unidade para a rede pú-
blica. “A Policlínica concen-
tra especialistas, exames e 
equipes multiprofissionais, 
reduzindo o tempo de espe-
ra e ampliando a resolutivi-
dade. Seguimos investindo 
em tecnologia, estrutura e 
organização do fluxo para 
fortalecer a rede estadual de 
saúde e garantir mais quali-
dade no atendimento à po-
pulação”, destacou.

ATENDIMENTOS E PRO-
CEDIMENTOS

Em 2025, a Policlíni-
ca Oswaldo Cruz realizou 
126.891 atendimentos e 
190.386 procedimentos, to-
talizando mais de 317 mil 
ações em saúde. No período, 
foram registrados 173.058 
pacientes agendados e 
126.722 pacientes efetiva-
mente atendidos. Somente 
no primeiro quadrimestre, a 
unidade contabilizou 33.798 
atendimentos médicos e, 
no segundo quadrimestre, 
entre maio e agosto, apro-
ximadamente 37.400 aten-
dimentos ambulatoriais, 
com média mensal de 9.350 
atendimentos.

A unidade oferece servi-
ços em diversas áreas, como:

Cardiologia;
Cirurgia-geral;
Dermatologia;
Alergologia;
Nefrologia;
Nefropediatria;
Saúde do servidor;
Gastroenterologia;
Endocrinologia;
Enfermagem;
Geriatria;
Neurocirurgia;
Neurologia adulta e pe-

diátrica;
Nutrição;
Psiquiatria;
Infectologia;
Ortopedia (geral, pediá-

trica e hanseníase);

Hebiatria;
Reumatologia;
Urologia;
Proctologia; e
Hematologia.
Além disso, a unidade 

desenvolve programas vol-
tados ao combate à obesi-
dade, ao acompanhamento 
da gravidez de alto risco e 
ao enfrentamento da hanse-
níase, reforçando o cuidado 
integral com equipes multi-
profissionais.

A paciente Maria Salete 
da Silva, de 54 anos, mora-
dora de Ariquemes, relatou 
a experiência na unidade. “O 
atendimento aqui na POC é 
100%, desde os médicos, as 
enfermeiras e todos os funcio-
nários. Já faço vários atendi-
mentos aqui há anos e nunca 
tive problema. Todos tratam 
a gente com muito respeito e 
dão toda a assistência neces-
sária. Só tenho a agradecer a 
toda a equipe”, afirmou.

LABORATÓRIO
No atendimento labo-

ratorial, realizado no ponto 
do Laboratório Estadual de 
Patologia e de Análises Clíni-
cas (Lepac) instalado na Po-
liclínica, são distribuídas dia-
riamente 100 senhas para 
atendimento geral, além do 
atendimento garantido aos 
pacientes do interior, que 
podem chegar até as 9h para 
realizar a coleta. Ao todo, a 
unidade atende, em média, 

entre 150 e 180 pacientes 
por dia, podendo chegar 
próximo de 200 atendimen-
tos, incluindo moradores da 
Capital, do interior, da zona 
rural, da região do Baixo Ma-
deira, do sul do Amazonas 
e de municípios como Can-
deias do Jamari, Ariquemes 
e Vilhena.

Pacientes transplan-
tados têm prioridade no 
atendimento, assim como 
usuários dos programas de 
obesidade, geriatria, aler-
gologia, gestantes de alto 
risco, pessoas com mais de 
80 anos e pacientes autistas, 
que contam com horários di-
ferenciados e atendimento 
preferencial.

COMO SER ATENDIDO
Para ter acesso aos ser-

viços da Policlínica Oswaldo 
Cruz, o usuário do SUS deve 
procurar a Unidade Básica de 
Saúde mais próxima de sua 
residência. Após o encami-
nhamento médico, a regula-
ção estadual entra em conta-
to por WhatsApp ou ligação 
para informar data e horário 
da consulta. O atendimento 
na unidade ocorre das 7h às 
19h, com abertura dos por-
tões a partir das 6h para aco-
lhimento, sem necessidade 
de formação de filas.

Texto: Jane Carvalho
Fotos: Ésio Mendes

Secom - Governo de 
Rondônia
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Corpo de Bombeiros reforça proteção 
dos foliões e explica sobre trios 
elétricos parados durante chuva

Em Rondônia, o carnaval 
acontece durante o perío-
do de chuva e isso tem au-
mentado a atenção quanto 
a possíveis acidentes com 
descargas elétricas duran-
te o período festivo. Para a 
segurança das equipes téc-
nicas e, principalmente, dos 
foliões, o Corpo de Bombei-
ros Militar de Rondônia (CB-
MRO) reforça medidas pre-
ventivas, a exemplo dos trios 
elétricos que permanecem 
parados durante a chuva, 
por concentrarem grande 

quantidade de equipamen-
tos elétricos e estruturas 
metálicas elevadas, o que 
aumenta o risco de choques 
elétricos.

O fato pôde ser cons-
tatado no final da tarde 
de sábado (14), durante o 
desfile de um dos maio-
res blocos carnavalesco da 
Região Norte. No início do 
percurso, a chuva em Porto 
Velho, fez com que medidas 
de segurança fossem colo-
cadas em prática. Durante 
a chuva, os trios elétricos fi-

caram parados, mas a festa 
foi mantida.

Diante do ocorrido, o 
Corpo de Bombeiros Militar 
emitiu uma nota esclarecen-
do sobre a segurança elétri-
ca e operação de trios elétri-
cos sob chuva. A corporação 
deixa claro que, a dinâmica 
de segurança aplicada aos 
trios e blocos não se trata de 
uma decisão isolada ou im-
positiva, mas, sim, o reflexo 
de uma junção de fatores 
técnicos e normas de segu-
rança fundamentais para a 

preservação da vida, ou seja, 
qualquer medida tomada 
tem como base normas de 
segurança e análise de risco.

NORMAS DE SEGURAN-
ÇA

A liberação para retoma-
da das atividades só deve 
ocorrer após avaliação das 
condições climáticas. Segun-
do o Corpo de Bombeiros 
Militar, os organizadores de 
eventos são responsáveis 
por cumprir os protoco-
los de segurança e manter 
equipes técnicas preparadas 

para agir em caso de emer-
gência.

Para a corporação, o 
cumprimento das regras de-
monstra responsabilidade 
e compromisso com a inte-
gridade física de todos os 
envolvidos, reforçando que 
nenhuma programação fes-
tiva pode colocar em risco 
as normas de segurança e da 
proteção à vida.

Texto: Paulo Ricardo Leal
Fotos: Ésio Mendes

Secom - Governo de 
Rondônia
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Pedro Fernandes amplia investimentos e 
fortalece a saúde pública em Rondônia

O fortalecimento da 
saúde pública do Estado de 
Rondônia tem sido uma das 
prioridades do mandato do 
deputado estadual Pedro 
Fernandes (PRD). Desde a 
estruturação do Centro Ci-
rúrgico do Hospital Munici-
pal de Cujubim, ainda no pe-
ríodo em que esteve à frente 
da Prefeitura (2017–2022), 
até a destinação de recursos 
parlamentares para amplia-
ção dos atendimentos, o tra-

balho tem gerado resultados 
concretos para a população 
da região.

A construção do Cen-
tro Cirúrgico de Cujubim foi 
idealizada com o objetivo 
de reduzir a dependência 
de outros municípios na re-
alização de procedimentos 
cirúrgicos. Foi inaugurado 
em 2023, consolidando um 
avanço histórico para a saú-
de local, e já foram realiza-
dos cerca de 1.500 procedi-

mentos cirúrgicos por meio 
do mandato do deputado.

Antes da implantação do 
centro cirúrgico, muitos mo-
radores precisavam enfren-
tar longas viagens, filas de 
espera e anos de sofrimen-
to. Hoje, procedimentos que 
antes pareciam distantes 
acontecem dentro do pró-
prio município, mudando re-
alidades e devolvendo quali-
dade de vida a centenas de 
famílias.

Eyder Brasil capacita mais de 700 jovens por meio de 
emendas parlamentares e impulsiona oportunidades de renda

O deputado estadual Ey-
der Brasil (PL) viabilizou a 
capacitação de mais de 700 
jovens por meio de cursos 
profissionalizantes reali-
zados em parceria com a 
Associação Evolução, com 
formações em áreas como 
manutenção de ar-condi-
cionado, agente de porta-
ria, manicure e pedicure, 
designer de sobrancelhas, 
extensão de cílios, atenden-
te de farmácia e Libras para 
atendimento. Além dessas 
qualificações, a ação con-
tou também com o apoio do 
Instituto Indesp, responsá-
vel pelo curso de vigilantes, 
ampliando as oportunidades 
de inserção no mercado de 
trabalho e geração de renda 
para os participantes.

“Capacitação abre portas 
e muda realidades. Quando 
alguém tem oportunidade de 
aprender uma profissão, ga-
nha independência, sustenta 
a família e constrói um futuro 
melhor”, afirmou o deputado.

O impacto social ultra-
passa os participantes di-
retos. A estimativa aponta 
alcance indireto de cerca de 
2 mil pessoas e aproxima-
damente 1.200 famílias be-
neficiadas nas comunidades 
atendidas, resultado que 
contribui para melhoria da 
qualidade de vida e apresen-
ta potencial de transforma-
ção social duradoura.

Texto: Débora M. Grécia | 
Jornalista

Foto: Leonardo Cunha | 
Assessoria Parlamentar

Entre essas histórias está 
a de Marizete Ferreira de 
Souza, de 53 anos, que teve 
a vida transformada. Ela rea-
lizou três cirurgias, e relem-
bra o período em que con-
vivia diariamente com a dor. 
“Hérnia não dá paz. Era dor 
todo dia, remédio direto. 
Quando surgiu a sala cirúr-
gica aqui, foi uma bênção. 
Consegui fazer todo o trata-
mento e operar”, relatou.

Outra história marcante 
é a de Maria Aparecida Mo-
rona, que realizou cirurgias 
de lipoma, vesícula e cata-
rata no sistema público mu-
nicipal. A mãe dela também 
foi beneficiada com cirurgia 
de catarata. “Eu fiquei anos 
indo e voltando para Porto 
Velho e nunca consegui fazer 
as cirurgias. Aqui em Cuju-
bim foi diferente, fui chama-
da, fiz os exames e deu tudo 
certo”, ressaltou.

Por meio do mandato 
parlamentar, Pedro Fer-
nandes passou a destinar 
recursos para o custeio de 
cirurgias eletivas, com foco 
na redução da fila do Siste-

ma Único de Saúde (SUS), 
garantindo mais agilidade, 
dignidade e qualidade de 
vida aos pacientes atendi-
dos. “Fortalecer a saúde 
pública é garantir dignidade, 
agilidade no atendimento e 
qualidade de vida para a po-
pulação. Nosso compromis-
so é continuar investindo em 
estrutura, serviços e custeio 
para que nossa região tenha 
uma rede de saúde cada vez 
mais preparada para aten-
der quem precisa”, reforçou 
o deputado.

O conjunto das ações 
que também envolve inves-
timentos em cirurgias eleti-
vas no município de Monte 
Negro, consolida uma polí-
tica de mandato voltada ao 
fortalecimento da rede de 
saúde, priorizando plane-
jamento, continuidade ad-
ministrativa e compromisso 
com resultados efetivos, 
assegurando atendimento 
mais próximo, humanizado 
e eficiente à população de 
Rondônia.

Texto e foto: Assessoria 
Parlamentar
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Jogos de Inverno: Brasil encerra 
campanha histórica no esqui alpino

A participação histórica 
do Brasil no esqui alpino 
masculino dos Jogos de In-
verno de Milão e Cortina, 
na Itália, chegou ao fim nes-
ta segunda-feira (16), com 
as disputas do slalom. Ouro 
na versão "gigante", Lucas 
Pinheiro Braathen se dese-
quilibrou e caiu na primeira 
das duas descidas que pre-
cisava fazer, o que o deixou 
fora da briga por medalha, 
assim como Christian Soe-
vik. Único atleta do país a 
finalizar a prova, Giovanni 
Ongaro ficou na 27ª coloca-
ção, a melhor de um brasi-
leiro nesta disciplina.

Nesta quarta-feira (18), 
a partir das 6h (horário de 
Brasília), será a vez de o 
Brasil marcar presença no 
esqui alpino feminino. Mais 
jovem integrante da delega-
ção verde e amarela em Mi-
lão-Cortina, a carioca Alice 
Padilha, de 18 anos, partici-
pa da prova do slalom.

Na disputa, os atletas 
encararam, duas vezes, um 
percurso com mastros fin-
cados na neve, chamadas 
"portas", pelas quais eles 
devem passar. As hastes são 

separadas por 13 metros, 
quase o dobro dos cerca de 
25 metros da disciplina "gi-
gante". A menor somatória 
de tempo nas duas descidas 
define o ganhador.

O ouro foi para o suíço 
Loic Meillard - que tinha 
sido o terceiro no slalom 
gigante. O austríaco Fabio 
Gstrein levou a prata e o 
norueguês Henrik Kristof-
fersen o bronze.

Após a conquista do úl-
timo sábado (14), Lucas re-
tornou a Bormio, nos Alpes 
italianos, como favorito a 
outra medalha olímpica. O 
esquiador nascido em Oslo, 
Noruega, mas que desde 
2025 representa o Brasil, 
país de sua mãe, acabou se 
complicando com a neve in-
tensa e a baixa visibilidade 
e caiu na metade do percur-
so.

"Eu e o Brasil não es-
távamos aqui nos Jogos 
Olímpicos de Inverno só 
para participar. Estávamos 
aqui para fazer a diferença, 
trazer nossas cores, outra 
mentalidade, outra cultura 
e celebrar essa diversidade 
do Brasil e do esporte. Vejo 

que a gente tem vários atle-
tas brasileiros que prova-
velmente vão crescendo a 
cada ano, isso é algo muito 
lindo. E tudo isso represen-
ta meu propósito na vida", 
disse Lucas, em depoimen-
to ao Comitê Olímpico do 
Brasil (COB).

O segundo represen-
tante verde e amarelo a 
competir nesta segunda 
foi Christian, que também 
é filho de mãe brasileira e 
pai norueguês, mas é na-
tural do Rio de Janeiro e 
foi morar com a família no 
país nórdico com um ano. 
A estreia olímpica, porém, 
não foi como a esperada. O 
carioca perdeu o equilíbrio 
na descida e saiu cedo da 
disputa.

Somente 44 dos 96 atle-
tas concluíram a primeira 
parte da prova. Um deles 
foi Giovanni, que cumpriu 
o percurso em 1min04s66. 
Na segunda descida, o es-
quiador de Clusone, na Itá-
lia, mas que é filho de mãe 
brasileira, reduziu em mais 
de dois segundos a marca 
inicial (1min02s21), totali-
zando 2min06s87, na 27ª 

posição. O resultado supera 
o 39º lugar da fluminense 
Maya Harrison, na Olimpía-
da de Sochi, na Rússia, em 
2014.

"Não fiquei tão feliz pela 
primeira descida, porque 
não consegui esquiar muito 
veloz. Mas a segunda desci-
da foi boa e fiquei feliz por 
ela. Agora vou celebrar com 
minha família e os fãs brasi-
leiros e italianos", celebrou 
Giovanni, também em en-
trevista à comunicação do 
COB.

Brasil estreia no bobsled
Também nesta segunda-

-feira, teve início a partici-
pação brasileira no bobsled, 
modalidade em que os atle-
tas descem uma pista de 
gelo a bordo de um trenó 
e que pode ser disputada 
com dois (2-men) ou qua-
tro (4-men) competidores. 
A estreia verde e amarela 
foi no 2-men, com o baiano 
Edson Bindilatti e o paulista 
Luís Bacca.

A disputa do bobsled 
consiste em quatro desci-
das, sendo duas em um dia 
e mais duas no outro. Vence 
quem obtiver a menor so-

matória de tempos. Edson e 
Luís aparecem, no momen-
to, na 24ª colocação, to-
talizando 1min53s76 após 
duas baterias. A liderança 
é dos alemães Johannes Lo-
chner e Georg Fleischhauer, 
com 1min49s90.

A terceira descida será 
nesta terça-feira (17), às 
15h (horário de Brasília). 
Para poderem disputar a 
quarta e última bateria, os 
brasileiros têm de alcançar, 
ao menos, o 20º lugar.

"O push [largada do 
bobsled, em que os atletas 
correm entre 50 e 60 me-
tros junto do trenó e o em-
purram com toda força para 
a descida] continua sendo 
competitivo. Acho que ago-
ra é ver os vídeos, entender 
mais o que fizemos, o que 
erramos, o que podemos 
melhorar. É tentar ser me-
lhor ainda amanhã [terça]. 
Isso aqui é um treino de 
luxo para o nosso 4-man", 
disse Edson, ao COB, fazen-
do menção à prova que eles 
terão pela frente nos próxi-
mos sábado (21) e domingo 
(22).

Fonte: Agência Brasil
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Consulta pública sugere mais rigidez 
na aferição de idade na internet

Uma consulta pú-
blica realizada pelo 
governo federal sobre 
aferição de idade de 
usuários na internet 
reforçou que a mera 
declaração de idade, 
quando o próprio usu-
ário diz ser maior de 18 
anos, é insuficiente para 
conter situações de ris-
co.

O caminho propos-
to nas contribuições da 
sociedade civil é adotar 
um método que seja 
mais rígido conforme 
aumente o risco ofere-
cido por sites ou apli-
cativos. Um fórum de 
adultos, por exemplo, 
precisaria de uma veri-
ficação mais rigorosa do 
que um site de receitas.

Publicado na se-
mana passada, o resul-
tado da consulta pú-
blica foi apresentado 
nesta quarta-feira (11), 
em São Paulo. A pesqui-
sa foi realizada entre 15 
de outubro e 14 de no-
vembro do ano passado 
e coletou 70 contribui-
ções que foram dadas 

por pessoas físicas, em-
presas, instituições aca-
dêmicas e entidades da 
sociedade civil.

Segundo o diretor 
de Segurança e Pre-
venção de Riscos no 
Ambiente Digital do 
Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, Ri-
cardo de Lins e Horta, 
a consulta deixou claro 
que é preciso pensar 
em modelos de duplas 
camadas para aferição 
da idade de usuários, 
especialmente em apli-
cações que envolvem 
riscos de exposição a 
conteúdos impróprios 
para crianças e adoles-
centes. 

“A aferição de idade 
veio para ficar”, disse 
Horta.

“Temos observado, 
no governo, o processo 
de que isso [a neces-
sidade de aferição de 
idade] já está dado. Isso 
vai acontecer no mun-
do todo, a questão é 
como”, ressaltou.

A aferição de idade 
é o processo de verificar 

ESTADO DE RONDÔNIA
PREFEITURA MUNICIPAL

DE CACAULÂNDIA
AVISO DE SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 001/2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1-509/2025

O Município de Cacaulândia/RO, por meio da Agente 
de Contratação, torna público aos interessados que 
fica SUSPENSA a sessão pública da Concorrência 
Eletrônica nº 001/2026, que tem por objeto a contra-
tação de empresa especializada para execução da 
construção do Barracão Direito de Viver, cuja abertura 
estava prevista para o dia 25 de fevereiro de 2026, às 
10h00min (horário de Brasília).
A suspensão se faz necessária em razão da identifica-
ção de inconsistências e divergências técnicas entre 
os projetos e a planilha orçamentária, especialmente 
quanto às áreas consideradas para execução, o que 
demanda a revisão, compatibilização e adequação 
dos documentos técnicos, a fim de garantir a correta 
formulação das propostas pelos licitantes e assegurar 
a observância dos princípios da legalidade, isonomia, 
competitividade e julgamento objetivo, nos termos do 
artigo 71  da Lei nº 14.133/2021.
Após a conclusão das revisões e ajustes necessários, 
será publicada nova data para a realização do certa-
me, com a devida reabertura dos prazos legais.
Mais informações poderão ser obtidas pelos canais ofi-
ciais do Município.
Cacaulândia/RO, 16 de fevereiro de 2026.

Adrie Aparecida Biazatti Danieletto
Agente de Contratação

ou comprovar a idade 
real de um usuário an-
tes de liberar o acesso 
a determinados conteú-
dos ou serviços digitais. 

Uma das formas 
mais conhecidas de 
aferição é a autodecla-
ração, em que o pró-
prio usuário afirma sua 
faixa etária, geralmente 
através de um clique. 
Mas há também outras 
formas que podem ser 
adotadas, como o uso 
de biometria ou de cre-
denciais digitais confiá-
veis.

O objetivo dessa afe-
rição de idade é evitar 
que crianças e adoles-
centes sejam expostos 
a conteúdos não permi-
tidos para sua idade ou 
a conteúdos criminosos, 
que exploram imagens 
de abuso e de explora-
ção sexual infantil.

“Se eu não deixo mi-

nhas crianças irem a um 
determinado lugar, por 
que não fazemos o mes-
mo com a internet?”, 
questionou Horta.

Preocupações
A apresentação foi 

realizada no evento que 
marcou o Dia da Inter-
net Segura, realizado 
pela Safernet Brasil, 
pelo Núcleo de Infor-
mação e Coordenação 
do Ponto BR (NIC.br) e 
pelo Comitê Gestor da 
Internet no Brasil (CGI.
br). 

Horta destacou tam-
bém outras preocupa-
ções que precisam ser 
solucionadas. Uma de-
las é sobre quem deve 
ser responsável por 
essa verificação de ida-
de: família, Estado ou 
empresas.

Outra diz respeito 
ao sigilo dos dados des-
sas crianças e adoles-

centes que não podem 
ser usados para contro-
le estatal ou comercial 
ou para treinamento 
de inteligência artificial 
sem consentimento.

ECA Digital
A proposta de afe-

rição de idade está em 
estudo e deve embasar 
a elaboração do decre-
to que regulamentará 
o Estatuto Digital da 
Criança e do Adolescen-
te (ECA Digital).

A legislação que en-
tra em vigor em 17 de 
março, e o decreto que 
vai regulamentar o ECA 
Digital está em produ-
ção conjunta entre o 
Ministério da Justiça, a 
Casa Civil, o Ministério 
dos Direitos Humanos 
e da Cidadania, o Mi-
nistério da Gestão e 
Inovação em Serviços 
Públicos e a Secretaria 
de Comunicação da 

Presidência da Repú-
blica.

Com a regulamenta-
ção sobre esse tema, o 
que se espera é a cria-
ção de uma cultura de 
proteção às crianças na 
qual um site que ofere-
ça conteúdos de risco 
exija sempre uma etapa 
de verificação.

“A aferição de idade 
é uma camada de pro-
teção muito importante 
e que não existia”, disse 
Horta. “Mas ela, sozi-
nha, não vai resolver o 
problema de segurança 
na internet. A aferição 
de idade também não 
é um caminho de restri-
ção de liberdades de ex-
pressão, mas um cami-
nho para adaptar uma 
experiência à idade, o 
que já existe também 
no mundo físico”, expli-
cou Horta.

Fonte: Agência Brasil
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Tese da AGU obriga autor de 
feminicídio a ressarcir pensão do INSS

Ações para responsabili-
zar financeiramente conde-
nados por feminicídio por 
despesas com pensões por 
morte concedidas pelo INSS 
estão na mira da Advocacia-
-Geral da União (AGU).

Os processos com essa 
finalidade ajuizados pelo ór-
gão federal cresceram oito 
vezes nos últimos três anos: 
passaram de 12, em 2023, 
para 54 em 2024 e, no ano 
passado, chegaram a 100. 
São as chamadas ações re-
gressivas por feminicídio.

Caso de Marília
No início deste mês, por 

exemplo, a 2ª Vara Federal 
de Marília, em São Paulo, 
condenou um homem a res-
sarcir o Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) pelos 
valores pagos com a pensão 
por morte em favor da de-
pendente da ex-companhei-
ra, falecida em decorrência 
de crime qualificado como 
feminicídio praticado por 
ele.

A filha do casal tinha ape-
nas dois anos de idade na 
época. O homem foi conde-
nado pelo Tribunal do Júri à 
pena de 26 anos de reclusão.

Em razão do óbito, o 
INSS concedeu pensão à 
criança a partir de setem-
bro de 2021, no valor men-
sal de R$ 1.518, com esti-
mativa de manutenção até 
março de 2040. Com a ação 
regressiva, o homem terá 
de ressarcir a União pelos 
valores pagos e os futuros, 
assumindo o ônus financei-
ro da concessão do benefí-
cio, por ter sido o causador 
real do dano.

Desenvolvida pela AGU, 
a tese quer alcançar todos 
os benefícios previdenciá-
rios que forem pagos em de-
corrência de um feminicídio.

Em parceria com o Con-
selho Nacional de Justiça 
(CNJ), o objetivo é cruzar da-
dos nacionais de condena-
ções com as informações do 
INSS, como explica Adriana 
Venturini, procuradora-geral 
Federal da AGU.

"A ideia é que agora a 
gente consiga fazer parcerias 
com todas as 27 unidades da 
federação através do CNJ. E, 
com o cruzamento dos da-
dos, a gente possibilite que 
nenhum pagamento previ-
denciário decorrente de vio-

Senado analisa projeto que cria Dia 
em Memória das Vítimas de Trânsito

O Senado analisa um 
projeto de lei que cria o Dia 
Nacional de Mobilização em 
Memória das Vítimas de 
Trânsito. Pela proposta, a 
data será celebrada anual-
mente no terceiro domingo 
de novembro, junto com o 
Dia Mundial em Memória 
dos Mortos no Trânsito ins-
tituído pela Organização das 
Nações Unidas (ONU).

O PL 382/2026 altera o 
Plano Nacional de Redução 
de Mortes e Lesões no Trân-
sito — Pnatrans (Lei 13.614, 
de 2018) para obrigar órgãos 
e entidades do Sistema Na-
cional de Trânsito (SNT) a 
oferecerem apoio financeiro 
e iniciativas da sociedade or-
ganizada.

Segundo o projeto, os ór-
gãos de trânsito devem incenti-
var a participação da sociedade 
para alcançar as metas previs-
tas no Pnatrans. A principal 
delas é a redução de 50% das 
mortes no trânsito até 2030.

De acordo com o texto, 
o apoio a projetos ou even-
tos da sociedade organizada 
deve ser custeado por re-
cursos dos próprios órgãos 
de trânsito. O PL 382/2026 
foi proposto pelo deputa-
do Hugo Leal (PSD-RJ), já 
foi aprovado na Câmara e 
aguarda distribuição para as 
comissões do Senado.

Vitória Clementino, sob 
supervisão de Dante 

Accioly
Fonte: Agência Senado

lência doméstica fique sem 
uma resposta da AGU no 
sentido de cobrar do agres-
sor o ressarcimento. Porque 
não deve ficar a responsabi-
lidade para a sociedade".

A iniciativa busca ainda 
evitar que o próprio réu fi-
gure como beneficiário da 
pensão por morte, ressalta a 
representante da AGU.

"Assim que há condena-
ção por feminicídio, o INSS é 
comunicado e ele evita que 
o pagamento seja feito se 
for em benefício do próprio 
réu. Se for em benefício do 

filho menor, o pagamento da 
pensão acontece automa-
ticamente, porque ele não 
pode ser revitimizado, mas a 
gente cobra do causador da 
morte".

Atualmente, a experi-
ência está presente em 13 
unidades da federação. So-
mente no ano passado, os 
processos cobraram 113 
pensões por morte, com 
expectativa de recuperação 
de R$ 25 milhões aos cofres 
públicos.

Para Adriana Venturini, 
essa política não se restringe 

ao ressarcimento financeiro 
aos cofres públicos, mas dia-
loga com iniciativas consoli-
dadas de combate à violên-
cia de gênero.

"A ideia é que tenha um 
impacto preventivo e peda-
gógico, pensando na pers-
pectiva da cultura de res-
ponsabilização integral".

A AGU prepara o ajuiza-
mento de dezenas de novas 
ações regressivas por femi-
nicídio para o próximo mês, 
quando é celebrado o Dia 
Internacional da Mulher.

Fonte: Agência Brasil
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Segurança é intensificada pelo governo de RO 
no maior bloco de Carnaval da região Norte

Uma operação integra-
da de fiscalização resultou 
na recaptura de foragido e 
no recolhimento de moni-
torados durante o desfile do 
maior bloco de rua da região 
Norte, realizado no sábado 
(14), em Porto Velho. A ação 
foi executada pela Polícia Pe-
nal, por meio de abordagens 
presenciais, verificações de 
rotina e monitoramento ele-
trônico em tempo real no 
circuito carnavalesco, com 
foco no cumprimento de 
medidas judiciais.

A iniciativa tem como 
objetivo reforçar a segu-
rança pública e assegurar 
o cumprimento das deter-
minações judiciais durante 
o período festivo. As ações 
são coordenadas pela Se-
cretaria de Estado da Justiça 
(Sejus), em integração com a 
Secretaria de Estado da Se-
gurança, Defesa e Cidadania 
(Sesdec), com execução da 
Gerência Especializada em 
Operações Penais (Geop), 
Grupo de Ações Penitenci-
árias Especiais (Gape) e da 
Unidade de Monitoramento 
Eletrônico (Umesp).

O governador de Rondô-
nia, Marcos Rocha, destacou 
que o fortalecimento das 
operações é resultado de 
investimentos contínuos.“O 
Estado tem investido em 
tecnologia, estrutura e valo-
rização das nossas forças de 
segurança para garantir que 
grandes eventos ocorram 
com tranquilidade. A pre-
sença integrada das equipes 
demonstra o compromisso 
com a proteção da popula-

ção e com o cumprimento 
da lei”, afirmou.

FISCALIZAÇÃO E MONI-
TORAMENTO EM TEMPO 
REAL

De acordo com o diretor 
da Umesp, Eliel de Souza Sá, 
a atuação ocorre dentro das 
competências legais.“A Polí-
cia Penal atua no Carnaval fis-
calizando o cumprimento de 
medidas judiciais por monito-
rados eletrônicos e realizan-
do a recaptura de foragidos 
que possam ser localizados 
nas festividades. Pessoas 
monitoradas possuem regras 
específicas e não têm autori-
zação para frequentar circui-
tos carnavalescos ou locais de 
grande aglomeração, sendo o 
acompanhamento feito em 
tempo real e com equipes em 
campo para garantir o cum-
primento das determinações 
da Justiça e a tranquilidade 
social.”, pontuou.

A presença das forças de 
segurança também foi per-
cebida de forma positiva por 
quem participou da festa. O 
folião Anderson Fausto res-
saltou a importância da se-
gurança. “A gente consegue 
aproveitar a festa com mais 
tranquilidade vendo as equi-
pes atuando. Isso traz con-
fiança para quem está aqui 
só para se divertir.”, afirmou.

RESULTADOS DA OPERA-
ÇÃO CARNAVAL

Durante as ações no 
evento, foram registrados:

1 monitorado recolhido 
à Colônia Agrícola Penal (Ca-
pep);

2 monitorados em me-
dida cautelar conduzido à 
Unidade de Monitoramento 
Eletrônico (Umesp), notifica-
do e liberado após comuni-
cação judicial; e

1 foragido do sistema 
prisional recapturado.

Iniciada em 6 de feverei-
ro, a operação já contabiliza:

Recaptura de 4 foragidos 
da Justiça;

Recolhimento de 10 mo-
nitorados removidos das 
áreas de festividade;

Condução de 5 monito-
rados para notificação com 
comunicação ao Judiciário.

PLANEJAMENTO ATÉ O 
FIM DO CARNAVAL

O secretário da Sejus, 
Marcus Rito reforçou que 
as ações seguem até o 
encerramento do perío-
do carnavalesco. “Nosso 
planejamento operacional 
permanece ativo até o final 
das festividades. Trabalha-
mos de forma integrada, 
com inteligência e presen-
ça estratégica, para garantir 
segurança à população e o 
cumprimento das medidas 
impostas pela Justiça.”, res-
saltou.

FORÇAS PARTICIPANTES
A operação é uma ini-

ciativa que reúne esforços 
das forças de segurança do 
estado de Rondônia, Sejus e 
Sesdec, com ação efetiva da 
Polícia Militar do Estado de 
Rondônia (PMRO) e Polícia 
Penal. A ação tem como ob-
jetivo garantir a tranquilidade 
durante as festividades car-
navalescas, proporcionando 
um ambiente seguro para 
todos os foliões. Com pa-
trulhamento intensificado e 
planejamento estratégico, as 
forças de segurança atuam 
de forma integrada na pre-
venção e no combate a possí-
veis delitos, assegurando que 
as celebrações ocorram com 
ordem e sem intercorrências.

Texto: Beatriz Ribeiro
Fotos: Fernanda Renda e 
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